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Pauta-já foi
entregue à Empresa

-
,

Depois de uma representativa Plenária em

Tubarão, a pauta de reivindicações da Campa­
nha Salarial da ELETROSUL deste ano rece­
beu sua versão final e já está nas mãos da
Empresa.-A-gora é esperar o início das negocia-
ções. Os diretores com cer-teza vão pensar d'u.as
vezes arrtes de promoverem qualquer liquida-·
ção de propostas, afinal a categoria já demons-

"'-
. trou a força da sua união. Corn.qtrern tem poder.
'de mobilizaçjio é assim: o que não vem C9m I

-

o acor-do vem com a greve. -

'

Mas enquanto não iniciam as discussões so­
bre a pauta, o eíndfcatopez-tãcrpa de uma reu-

,..- nião de acompanhamento de acordo, nesta
quarta às 14 horas. Nela serão tratadas as

q'uest.ões porrdorrtea do acordo passado, como
a adesqrraçâo de remuneração relativa ao mer­
cado Eletrobrás, entre outros ...

Gara:ntia no
•

,...-<

en1-pr�go... ou.
caos ,..

Maúro Guimarães Passos
. 'Presidente em exercício do Sind. Eletricitários Fpolis
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uando se fala em Garantia no EIn­
parego, 'àlguns eInpre'gadosf não se,

.

oporcebean da irrrporfzâricds: de se

ter esta .cláusula assegurada 'em.
or: ieso, sempre que poeeived, é ne-

cessário levanta.rpara a categoria pontos so­
bre o torna para reflexão e coneciemtiieaçâo,
como por escernpdo:

,

a) A garantia no Emprego só irrrpecie-a de­
rniseào sernfueta causa;
b) A justa cauea; pela própria .GI.íT (Art.

_ 482)perlllite que se dornit.a por irrurroiridado,
assiduidade� deetciia, ato de Iridiecipdina etc...

c) As diretorias das Estatais 'são indicadas
pelopartido que está no governo;

.'

dJ.Nas empresas Estatais� quer se' queira
ou não adrni.t.ir, a influência polftica é rruaito
grande7 e� C01l10 eerripr'e, os cornproraieeos po­
lfticos estão ecirna do deeornpemho da Elrri- _

preea;
e) .Ntsrn r'egirne dernocrâ.taco, a, alternân­

cia do partido no governo é uzna realidade.
Isto coloca-do, vamos transportar este qua- _

dro para dentro da CELESC� orido, no final
do rn ée, acaba a Garantia no Earipr'ego para,
cerca de 6 mil erripregndos. Nesta errrproea
vai se estabelecer o caos absoluto sem a Ga­
rantia.
Mas algurnae p-eeeoas, talvez por terorn

eirrrpsi tiapelopartido dogoverno� ot.c, t.eirriarn
ern acreditar que o 'caos não os atingiria. Es­
tão er'radoe. Pois- ao se perder esta clsiueula
ela estará perdida para eerap.ro, e os governos
serã.o trocados, e ha verá verdadeiras "dego­
las:" para substituir ernpr-egadoe por apadri­
nhados.
Urna coisa é certa: eorn garantia rio ernpro­

go não há o solpara alguns.� rruis o verdadeiro
caos para todos!
E esta preocupação deve servirpara todos

os errrpregncios, rneerno aqueles que hoje se

encontram ri urna sitaaçâo Tavorsivel, pois
ninguéll1 'pode lhes assegurar que em 1990
o quadro não se revorea, virando o feitiço con-
tra o feiticeiro.
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'reuniãodurou pouco te�po·>�.>;���
Durou pouco mais de

cinco minutos o que seria
a primeira rodada de
n'egociações com a

CELESC. A Intersindical,
representada por um de
seus advogados, ouviu a

auto-apresentação do
Grupo-Tarefa de Relações
Trabalhistas e entregou a

carta onde os sindicatos
explicam que só '.

_

negociarão com diretores
.

da Empresa.
A Intersindical sabe que

pela Lei das Sociedades
.Arrôrrfrruaa tais emE:r;esas
'só podem ser . _ �
representadas por Seu : ';.�

,

president_e ou seu� _

diretores. Por esta razão a

reunião havida não pode�
ser caracterizada como de
negociação. �

»Ó:

COMISsAo
A"Comissão da •

E�p�esá., formada por
empregadós, tem .t.arrrb-êrrr
um Consultor Jurídico de .

São Paulo (será que a
.

"gestão participativa" não
acredita na- competência
dos advogados da r ..

Empresa?), um 'conhec�o
assesso::r de empreEas, uma
espécie de técnico em

. -

rre.g'ocaa.çoess.
.
Uma carta da-

" --

lntersindical marca uma
reunião com os diretores
da CELESC para o dia 16.
Esta data coincidiu com a

que foi sugerida por'um
cronograma de discussõés
apresentadq pela .­

Comissão e' que chego� à ..,.

IntersindicaI através do
advogado. A Intersindical
está oferecendo o loeal
para a reunião e deixou o

liorár�o para ser marcado
pela CELESC,.' .

'"
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'
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,
, .

mente não é mais do que a obriga- .. �-'
ção Q..os diretores da OELESC. :-.

CO�FUSÁO
Na'veTdade, o que o boletim do

�

grupo-tarefa pretende fazer écorr­
fusão. Tentam confundir os celes­
quianos com o seu ilusio·nismo,-

" t"com propos as vagas e que se-

quer têm respaldo oficial da "ges­
tão participativa". Além disso"
eles deveriam saber qli.e a p'ropos­
ta dos empregados.já passou por
todas as assembléias e p len.ár-ias.
A pauta da Intersindical é que re­

presenta a vontade dos emprega­
dos.
Com a confusão querem dividir

e tirar o que há de mais valioso
para os trabalhadores: a garantia
no emprego! Mas eles não sabem
que a cortina de fumaça que pro­
duzem não é suficiente para em­

baralhar os olhos de uma catego­
ria que sabe ir à luta ... e à greve
se necessário!

Apresenta.rn sugest6es q,ue não tôrn respaldo da llireto.z;i-a
, ,.

o gr.upo-tarefa de negociação da
CELESC� que, conforme a Lei das
Sociedades Anônimas, não tem
poder para negociar, divulgou no

dia 12 de setembro um informa­
tivo com algumas c'sug-estões" so­
bre a pauta de r-e iv ind ica çõe a
aprovada em assembléia. O refe­
rido boletim não traz propostas
da empresa, mas sim do grupo"
não sendo nada oficial. _

As sugestões suprimem a ga­
rantia no emprego e tentam en­

ganar os empregados com propos­
tas que parecem boas à primeira
vista e que na verdade "não são
b -"
em aSSIm ....

ILUSIONISMO

Se o grripo-tarefa não é bom em

negociar (pois não tem poder), pa­
rece ser bom em ilusionismo. Os
62% de reajuste salarial que apa­
recem em letras garrafais no seu
boletim sã? garantidos por lei, a

produtividade de 4% é menos da
metade· do reivindicado pelas as­

sembléias (10%), os 8% de aumen­
to por mérito são amarrados' a
avaliaçõ�s com critérios�não defi­
nidos.
Além disso, a Gratificação de

Acordo aparece corrio se fosse para
ser paga a todos. Mas os novos em­

. pregados ficariam dependendo de
avaliaçõel!; e o pagamento passa
a ser parcelado. ,

CHAPÉU DOS OUTROS .

Pior do que tudo é que o grupo­
tarefa "faz cortesia com o chapéu
dos outros". Querem colocar para
discussão no Acordo a questão da

<,

produtividade de 1984, que não
tem nada a ver ..com o assunto. A
produtividade é uma dívida da
CELESC com os errrpr-egados que
já foi reconhecida por todas as ins­
tâncias do Poder Judiciário. Pa­
gar a produtiyidade imediata-
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>,.�"QúelD . está .ganhando com a inflação?
mbora existam muitas diver­
gências entre os economistas so­
bre as causas do processo infla­
cionário no Brasil� há um certo

_

consenso _ pekl..men,os por pe.rt.e dos eco­
nomistas progressistas .:'. de que a infla ....

çâ.o, 'em países como o 'nosso, é uma das
formas perversas nas 'quais se reveste a

disputa entre as distintas classes e agen­
tes econô.nücos (capitalistas, trabalhado­
res, banqueiros,. comerciantes ê governo)
pela apropriação da renda nacional.
Ou seja, a inflação é uma forma menos

transparente de transferêncià -de renda'
dos segmentos econômica e politicamente
rrra.i.s fracos; para 9S setor�s e gruposmais
fortes. Entre QS primeiros, por certo estão -

os trabalhadores, cujos salár�os reais (po­
der aquisitivo) s�o invariavelmente redu­
zidos .rra. corrida ,desigual entre reajustes
de..preços e salários. Basta ver as regras
das' políticas salariais recent�s - como

é ti que acontece com o próprio reajuste
pe1ttURP -, pará se avaliar amª-gnitude
das perdas salariais.

"

Do lado dos .ganhadores" cústumam es­

tar, as grap.des -empresas oligopolistas,
nacionais e estrangeiras, que, titili�an- -

do-se do seu enorme poder de rrrer-ca.do,
.con�eguern impor reajustes de preços aci­
ma. da média alcançada pelo restante. da
economia, e, com isso, apropriam-se de
uma parcela cada vezmaior da renda na-
-çional.

-
�

_,hRESIST�NdIA
-;-�

Porém, à medida que aumenta a'capa­
cidade de resistência dos setores 'perde-,
dores (tio caso dos trabalhadores, em fun­
ç.ão de sua organização" c:(.esçente e tam­
bém das elevadas I?erdas .sa.Lar-iaí.s já acu­

muladas), e ao mesmo tempo em que os

grupos dominantes continuam a aplicar
. políticas agressivas demargens de 1 cros,
os Ínaices de inflação tendem natu a1-
mente a se elevar __ De certa. maneira, é

, o que se tem verificado p.oje, onde os assa-
'

laríados procuram defender su� reduz_ida
• >

Produtividade, 84:·

-

__re"""

pa:t;ticipação na renda, ao passo que os

setores�mpresariais rrão aceita;rn redgzir
suas a.ltas rnar-gem.s e t.a.xas de lucros,
apressando-se em compensar ou mesmo

antecipar (de acordo com suas "expecta­
tivas") o aumento dos seus éustos.
Essa disputa se acirra ainda: mais

quando a produção não cresce, isto é,
q:uando a economia encontra-se ém·estag;..
ruaçâ.o, como no presente rraorrrerrto , Pois,
neste çaso, o produto nacional Jrenda na­

cional) a ser distribuído entre os grupos
está diminuindo. .

Dentro do conflito distributivo,- dois 'ou­
tros elementos próprios da crise estrutu­
ral brasileira têm-se corrst.í.t.u.ícío em gra­
ves quadros: de inflação: a dívida pública
intern'a e o endividamento ex.terho.

f

'DíVIDA
A dívida pública interna tem causas

complexas, mas que, em última ',instân­
cia, relacionam-se com o endividamento
externo, com a constituição de uma esfera
de especulação financeira 'com base nos

titulas públicos e com os desmedidos sub­
sídios e incentivos estatais aos- capitaÍs

<

'o.

' .•

e ser
- - ,

Algumas Comissões Mistas da CE­
LESe andaram discutindo a questão da
produtividade 1984 e 'chegaram a p�opor
lQf'mas de pagamento que são, pelo me­

nos, contraditórias. Uma delas fala na in­
corporação dos 4% a partir de setembro
com o pagamento d.os Eitrasadós em 3 ve-,

zes, sendo, uma parte financiada pela
Fundação CELOS. '
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"�.r ",cq. Al>rimeira contradição da proposta es-

,tá ilO fato-'de'as Comissões Mistas tenta­
rem 'administrar uma dívida 'que não é
delas. Mais do que isso, ela propõe que
os próprios empregados emprestem' di­
nheiro para a CELESC 'pagar a sua dívi­
da ..Ou não são os errrpr-eg.ados que man­

têm a CELOS?
.

Nill.gu�m pode esquecer que a Produti­
vidade 84 é tarrra dívida reconhecida pela
Justiça, uma questão que não cabe ser

discutida e négõciada,mas imediatamert-
'

.to paga pela CELESC.
,

-

'ITAJA-t
,

A Comissão Mista de Itajaí distribuiu
urrl comunicado afirmando que uma reu­
nião com 110 errrpr-og'acíoa da área teria
decidido pelo apoio à proposta elo paga­
mento em ações. Porém não foi relatado
o verdadeiro resultado da votação: 46 vo-

.bos foram em brancó, 24 aceitaram 'o- pn-.
gamento de 60% 'em dinheiro e Ó' resto
em ações, 33 votos escolheram 80%. em'
dinheiro e 20% em ações e 7 votos Irrdioa­
ram ó pagamento,de 70% em dinheiro
e 30% em ações..

"

, O administrador daquela agência Luiz
Brás somou 'todas'"as propostas que opta­
r.a.rn- pelo pagameI!-to de uma parte em,

ações, para tiràr uma c�nclusão fals�. �a
verdade a proposta rnazs votada fOI nao
receber .-.ada em. ações.

CONCUT reúnemais de 8mil pessoas
,

'\ -

o ence-rramento foi na noite de do­
mingo (i1/09), com a reeleição de Jair
Meneguelli para a presidência dá em-:

tidàde. Participaram da eleição três
chapas que corrrpõern a diretoria de
forma proporcional aos votos que ti­
veram. Uutra resolução importante
foi a ampliação domandato da direto­
.ria de doo= T>ara três anos, como ocorre
na maiG dos ·sindicatos ..

- '.... ,;

o maior e:qcontro'sindicaI da histó­
ria, do Bras� Com 7.800 delega-dos
credenciados, e mais de mil observa-
,dor� o' 3� Congresso Nacional da
CUT não poderia.ganhar outro título.
Foram cinco dias -de debates em gru­
pos de trabalho e plenárias que rede­
fi.rrir-arna estrutura-da CUT e defini­
ra� di�etrizes para '� .luna 'dos' tr.ab�-
llíadnres.' ,

"

privados. A combinação desses elementos
contribui para a elevação da inflação
através do constànte aumento que acar­
reta sobre as taxas de juros e da injeção,
por parte do g'over'rro, de volumosas emis-
sõesmonetárias na economia, o qtreajuda
a desvalorizar a moeda naciorial.
A

'

dívida externa é resporisável direta
e indiretamente pela Iriflaçã.o.. O seu pa­
gamento de acordo corn as' norm�s dos

.

credores obriga à: 1) geração de superá­
vits comerciais gigantes na balança; 2)
ai desvalorização contínua do cruzado
(elevando os custos das matérias-primas
importadas); 3) a continuidaâe da reces­

são (impedindo ,que o produto nacional
a ser dfatr.ibufclo cresça); 4) riovarnerrte,
a forte injeção de cruzados na ecoriorrria ,

através dos exportadores; que trocam
seus dólares pormoeda rjacional, no Ban­
co Central.

PERPETU.f\.çAo
Qualquer elevação da taxa de- inflação

no Brasil tende a se perpetuar, em virtu­
de dos fatores institucionais criados para

. a defesa automática dos grupos econômi­
cos contra a iriffaç âo: os '�indexadores"
.rriorret.é.r-ios dos preços, a taxa de câmbio,
os juros e, em certa medida também os

-

salários (embora a defasagem da URPim­
ponha perdas significativas para os tra-
balhadores). -

, A espiral inflacionária, embora tenha
seus nítidos perdedores, pode vir a se

constituir em fator ele instabilidade para
os próprios 'g'a.n.lraclor-ee, Pois, quando se.
instaura a hiperinflação ou se está pres­
tes a sua deflagração" além do perigoso
'a1nbi�nte político que' se cria, tornam"-se

�' extremamente difíc�ig as previsões finan­
ceiras dos setores capitalistas, ocasionan­
do grandes perdas para aqueles que er­

ram seus cálculos. Comó resultado, esses
,.�

setores evitam correr muitos riscbs, apli­
cando seu capital em investimentos segu-

-

<�
ros como o dólar, Q "openmarket" ,-co "ouro,
ets-, agravando ainda mais a reçessão.

- Gerentes da
,:. ELETROSUL

opdrrarn sobe-e
'-&:..:�

perfil de chefia
A resolução da assembléia

que decidiu consultar todas as

chefias da ELETROSUL sobre
o perfil .das chefias continua
sendo, aplicada. Até o momento
28 gerentes forarneonauftados,
dos quatá 20 assinaram o docu­
mento, concordando com o pr-iri-
.cfpio de que os chefes são tam­
bém empregados que devem ter
autonomia e juízo próprio. Oito
dos consultados não assinaram
o 'documento, optando,-mais
uma vez" pelo "rmrríamo".

.0 processo' está se deserrvol-
(vendo"de forma lenta, pois cada
chefe tem discutido longamente
a questão. Isso, por si só, revela.
omérito da iniciativa da assem­
bléia, pois nunca havia sido pro­
picíado um cont.ato drretodo sin­
dicato com cada gerente para
discutir o perfil das, chefias.

Ir
- •

Já sacou?
- Quem não sacou pode ter a desa­
gradável surpresa de não poder sa­
car rruais , É que os bancários estão
dispostos à permanecer em greve
até que os banqueiros aceitem as

propostas desta Campanha Sala­
rial. Eles reivindicam a URP de se­

tembro, 102% de reposição, produti­
vidade - e' não compensação dos
15%, de maio, além de garantir' os
avanços nas cláusulas sociais. As
perspectiv-as são de que a greve vá
ser longa, logo não adianta procu­
rar as agências. 'Para q.ualquer es­
clarecimento, os bancários monta­
ram rima _comissão de esclareci­
mento à população em fren�e à cate­
dral.'

.

Romaria da,Ter-ra
�

"Pequeno agricultor:' garantir a
terra é defender a vida" foi o lema
de 30 mil trabalhadores rurais con­
centrados dia 11 na terceira Roma­
ria da T'or-ra. Eles repetem urna tra­
dição cristã do século IV, com 'a no­
vidade que atualmente as motiva:'

. .ções religiosas das romarias estão
sendo substituídas pelas causas so­

ciaia, A .carn irrb.ada de dois .quilô­
metros iniciou às 8 horas no assen­
tamento �5-de._m!lio".municípto oos­

tino d� Ponte Serrada" ao lado da
BR 282. Colorida por cartazes efai­
�as: "UDR, plim, plím da Rede Glo­
bo", "Tudo novo só com fi lut� do
povo'", "Mulher�s organizadas ja­
mais serão pisadas", a manifesta­
ção,pacífica em favor da ,Reforma
Agrária'e de outras transformações
sociais finalizou às 16 horas ao som

de "Chega -d.e víolência, eXIgImos
satide e p�evidência":

gar_�. 10Q,
egociado

AUMENTO
DO . CUSTO DE ,

VIDA POR
FAIXA SALARIAL

-.

1 a 3 Salários - 22,19°k
1 a 5 Salários - 21,76%
1 a 30 Salários - 21,17°k

CESTA' BÁSICA
DE FLORIANÓPOUS

� Cz$. 9.038,02

, .-
-

SALÁRIOMiNIMO
NECESSÁRIO

Cz$ 79.686,19

, ,

�, �''f:, ,

� ����-,
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